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RESUMO: O uso irracional de medicamentos 
se intensificou durante a pandemia de Covid-19 
devido a prática de automedicação, uso off label 
ou reposicionamento de fármacos. Trata-se 
de uma revisão de literatura, com o objetivo de 
identificar ¨Qual a importância do profissional 
farmacêutico para promover o uso racional de 
medicamentos durante a pandemia de Covid-19? 
¨. A busca bibliográfica foi realizada no período 
de agosto de 2021 à fevereiro de 2022, utilizando 
as bases de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde, Google Acadêmico, LILACS, periódico 

CAPES e Scielo, utilizando os descritores 
¨atenção farmacêutica¨, ¨automedicação¨, 
¨medicamentos¨, ¨uso racional¨. Após aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, foram 
incluídos 11 artigos para revisão. Os estudos 
evidenciaram que durante a pandemia de 
Covid-19, o profissional farmacêutico através da 
orientação farmacêutica contribui para promoção 
do uso racional de medicamentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção farmacêutica. 
Automedicação. Medicamentos. Uso racional.

PHARMACEUTICAL GUIDANCE FOR 
PROMOTING RATIONAL USE OF 

MEDICINES DURING THE COVID-19 
PANDEMIC

ABSTRACT: The irrational use of medicines has 
intensified during the Covid-19 pandemic due 
to the practice of self-medication, off-label use 
or drug repositioning. This is a literature review, 
with the objective of identifying ¨What is the 
importance of the pharmaceutical professional to 
promote the rational use of medicines during the 
Covid-19 pandemic? ¨. The bibliographic search 
was carried out from August 2021 to February 
2022, using the databases Virtual Health Library, 
Google Scholar, LILACS and CAPES, Scielo, 
using the descriptors ¨pharmaceutical attention¨, 
¨automedication¨, ¨medications ¨, ¨rational 
use¨. After applying the inclusion and exclusion 
criteria, 11 articles were included for review. 
The studies showed that during the Covid-19 
pandemic, the pharmaceutical professional 
through pharmaceutical guidance contributes to 
promoting the rational use of medicines. 
KEYWORDS: Automedication. Medications. 
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Pharmaceutical attention. Rational use.

1 |  INTRODUÇÃO
Na cidade de Wuhan, na China, em dezembro de 2019 ocorreu um surto de 

pneumonia sem causa conhecida. No mês seguinte pesquisadores chineses identificaram 
o agente que estava provocando tal surto, tratava-se de um novo coronavírus. Acredita-
se que a origem do surto se iniciou em um mercado de animais vivos e frutos do mar, 
propagando-se em diversos países do mundo (LULA et. al, 2021).

As variações de coronavírus são caracterizadas por possuírem RNA de fita 
simples que estão envoltos por um envelope lipídico, algumas espécies são conhecidas 
por desencadear doenças respiratórias, entéricas, hepáticas e neurológicas. O novo 
coronavírus identificado como SARS-CoV-2 é formado por uma cápsula proteica que 
recebe o nome de capsídeo, esta cápsula é responsável por envolver o material genético, 
o RNA (FERREIRA et. al, 2020).

A transmissão do novo coronavírus ocorre através de gotículas originadas durante 
uma tosse, espirro ou até mesmo durante a fala. As gotículas podem ser inaladas por 
outro indivíduo e podem fixar-se em superfícies, onde ficam depositadas e ao serem 
tocadas podem ser levadas a face. O vírus pode ser destruído de superfícies utilizando 
desinfectantes. É importante ressaltar que todos os indivíduos de todas as faixas etárias 
estão suscetíveis a infecção por SARS-CoV-2 (CAGNAZZO et. al, 2020).

Em decorrência da velocidade de multiplicação dos casos na China e em outros 
diversos países a OMS identificou o evento como uma situação de emergência pública de 
saúde no dia 30 de janeiro de 2020. Em seguida no dia 11 de março de 2020, a OMS então 
declarou a ocorrência de pandemia mundial causada por um novo coronavírus (CHAMAS, 
2020).

A automedicação mostrou-se como primeira opção para combate ao vírus. 
Automedicação é o processo de utilizar ou reutilizar medicamentos sem a supervisão 
médica ou de um profissional habilitado. O ato de se automedicar oferece riscos à 
saúde, podendo desencadear diversos impactos, podendo resultar em tratamentos sem 
segurança e eficácia. A utilização de medicamentos de forma irracional pode provocar 
aumento de algumas doenças, intoxicações, reações adversas e desencadear resistência 
a medicamentos (OLIVEIRA et. al, 2021).

O objetivo do estudo é identificar qual a importância do profissional farmacêutico 
para promoção do uso racional de medicamentos durante a pandemia de Covid-19.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi sintetizado a partir de uma revisão da literatura utilizando as plataformas 
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Biblioteca Virtual em Saúde, Google acadêmico, LILACS, periódico Capes e Scielo no 
período de agosto de 2021 a fevereiro de 2022. Os descritores utilizados foram ¨atenção 
farmacêutica¨, ¨automedicação¨, ¨medicamentos¨ e ¨uso racional¨. 

Entre os resultados encontrados foram inclusos artigos publicados nos últimos 10 
anos. Adotamos como critérios de inclusão: artigos que tratavam da atuação do farmacêutico 
durante a pandemia; uso irracional de medicamentos e automedicação. Foram exclusos 
artigos que abordavam medicamentos específicos para tratamento da Covid-19. 

Foram selecionados 34 trabalhos, incluindo artigos científicos, trabalhos científicos e 
publicações em revistas para leitura dos resumos.  Após avaliação dos critérios de inclusão 
e exclusão foram incluídos para revisão 10 estudos.

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Automedicação
A automedicação se apresenta de duas formas, a automedicação responsável e 

a automedicação irracional. A automedicação responsável se caracteriza por representar 
uma economia para a população e para o sistema de saúde trazendo uma possibilidade 
de evitar o congestionamento, quando realizada esta pratica, tem como objetivo tratar 
doenças, sinais e sintomas através da utilização de medicamentos que já estão aprovados 
para a venda sem necessidade de prescrição médica. Quando realizada a utilização desses 
fármacos de forma racional, a eficácia e segurança estão comprovadas. Em contrapartida 
a automedicação irracional eleva o risco de efeitos adversos e pode mascarar doenças 
(SOTERIO, 2016). 

A prática da automedicação é um problema de saúde pública no Brasil e esta prática 
tem apresentado crescimento em diversos países. São vários os fatores que contribuem 
para realização desta prática, dentre eles estão: fatores políticos, econômicos e sociais 
(SOTERIO, 2016).

Países que apresentam um sistema de saúde menos eficaz devido ao elevado tempo 
de espera em estabelecimentos de saúde, dificuldade na obtenção de atendimento médico, 
estoque insuficiente de medicamentos essenciais, ausência de leitos disponíveis nos 
estabelecimentos de saúde, a prática da automedicação se torna mais comum (OLIVEIRA 
et. al, 2021).

Houve aumento na utilização de medicamentos de forma inadequada pela 
população no período de pandemia e o uso irracional de medicamentos se destacou. A falta 
de medicamentos específicos para tratar ou atuarem como profiláticos contra a Covid-19 
contribuiu para a prática de automedicação por parte da população (OLIVEIRA et. al, 2021).

É um erro associar o problema da automedicação somente aos consumidores 
que buscam um tratamento precoce para a Covid-19, há outros diversos fatores e atores 
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incentivando esta prática com destaque para as mídias e autoridades (MELO et. al, 2021).
A evolução tecnológica exerce influência na rotina dos indivíduos na forma de se 

relacionarem, se comunicarem, em aquisição e interpretação de informações, tal evolução 
impacta na forma como a população enfrenta a pandemia. A população encontra praticidade 
para ter contato com informações fornecidas nas diversas redes sociais. Qualquer 
informação que possui relação com o vírus pode provocar situação de pânico na população 
e induzir a prática da automedicação com medicamentos não testados e que não possuam 
comprovação científica quanto à eficácia para profilaxia e tratamento da Covid-19. Estas 
notícias podem desencadear desde intoxicações a problemas mais graves (SANTOS et. 
al, 2021).

Múltiplas informações divulgadas pelos meios de comunicação trás diversas 
consequências, das quais podemos citar: dificuldade na triagem de fontes de confiança, 
potencialização de rumores, desinformação, manipulação de informações, acesso rápido e 
em massa a falsas notícias tanto a população quanto os profissionais da saúde. As várias 
matérias disseminadas com relação a possíveis tratamentos para a Covid-19 são exemplos 
destas divulgações, estas são compartilhadas sem atender a requisitos mínimos científicos 
de segurança, eficácia ou efetividade e como consequência desta prática temos o incentivo 
coletivo ao uso irracional de medicamentos podendo ser através da automedicação ou até 
mesmo prescrições que não possuem base científica (MELO et. al, 2021).

É necessário o desenvolvimento de uma supervisão de informações relacionadas 
aos medicamentos, tanto dos seus benefícios quanto malefícios. Ressalta ainda que devido 
a enorme facilidade de disseminação de notícias é de suma importância à correta filtragem 
destas, para que informações idôneas cheguem até a população (SANTOS et. al, 2021).

3.2 Uso off label e reposicionamento de fármacos
Na atual pandemia, diversos medicamentos estão sendo utilizados de forma off 

label e sem possuir comprovação científica de sua eficácia para profilaxia e tratamento 
da infecção por coronavírus. O uso off label trata-se da utilização de medicamentos e até 
mesmo ampla prescrição para uma nova indicação sem que se tenha eficácia comprovada 
cientificamente. A prática do uso off label, durante a pandemia desperta preocupação e 
pode influenciar nas taxas de mortalidade e morbidade (PAUMGARTTEN et. al, 2020).

Os médicos colocaram em prática o uso off label de medicamentos e realizaram a 
prescrições assumindo o risco pois até então não há uma medicação que esteja comprovada 
para o tratamento da Covid-19 (SANTOS et. al, 2021).

A prática do uso off label de medicamentos na pandemia surgiu como uma 
alternativa para combate ao coronavírus, com isso o farmacêutico é imprescindível, 
pois através da orientação sobre a correta utilização dos medicamentos, promove o uso 
racional de medicamentos e estende seu conhecimento e contribuição além do processo 
de dispensação (SILVA et. al, 2020).
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Como consequência da pandemia, diversos desafios surgiram para todos os países 
e em especial para a comunidade cientifica, porém, esta comunidade trouxe respostas a 
questões prioritárias, como por exemplo, tratamentos, diagnósticos, vacinas, dentre outros, 
embasado em conhecimento e inovação. Para conseguir atender as demandas impostas 
pela pandemia do Covid-19, cientistas se mobilizaram para desenvolver tratamentos 
inovadores e neste cenário o reposicionamento de fármacos surgiu de forma natural como 
uma alternativa segura e viável. A prática do reposicionamento consiste em buscar novas 
indicações para medicamentos já aprovados ou candidatos em fase clínica avançada, 
e esta estratégia quando comparamos com o processo de pesquisa e desenvolvimento 
tradicional apresenta vantagens, dentre elas, o tempo e o custo de desenvolvimento que 
são bem menores, pois os testes de segurança, protocolos de formulação e produção em 
larga escala já estão estabelecidos (FERREIRA et. al, 2020). 

 A respeito do reposicionamento de fármacos, devido à situação de urgência da 
pandemia, a busca por novas moléculas demanda tempo e recursos financeiros que podem 
não estar disponíveis, com isso, o resgate de fármacos que já demonstraram segurança 
em humanos, quando utilizados para outras indicações mostrou-se como uma alternativa 
(CHAMAS, 2020).

3.3 Orientação farmacêutica no cenário pandêmico
Quando falamos em tratamentos para pacientes acometidos pelo Covid-19, ainda 

não se sabe qual é a alternativa mais eficaz, trazendo como desafio mundial a descoberta 
de qual manejo clínico ou tratamento é o mais adequado para estes pacientes, devido 
a essa circunstância o trabalho de uma equipe multidisciplinar torna-se importante. Os 
profissionais farmacêuticos no momento de pandemia podem contribuir para o acesso ao 
cuidado, visto que as farmácias proporcionam o primeiro contato de indivíduos contaminados 
com o sistema de saúde (CAGNAZZO et al, 2020).

Os pacientes ao procurarem as farmácias buscam orientações e informações sobre 
a doença. Os profissionais farmacêuticos podem contribuir para diminuição do medo 
coletivo e evitar a disseminação do pânico fornecendo informações confiáveis e suprindo 
a falta de informações a respeito da doença. Com isto, os farmacêuticos podem auxiliar 
no alívio da pressão nos sistemas de saúde, fornecendo os medicamentos de forma 
ininterrupta, propagando informações, precauções e orientações corretas sobre o Covid-19 
(CAGNAZZO et. al, 2020).

No cenário pandêmico obtivemos crescimento quando falamos da organização dos 
serviços de saúde, através dos atendimentos por via remota, impactando também nas 
farmácias.  Neste momento de pandemia o atendimento remoto expande o atendimento 
clínico dos farmacêuticos, no entanto, possui alguns limites, como redução do vínculo e 
erros no processo de comunicação, porém permite a continuidade do cuidado farmacêutico. 
A tele farmácia também pode contribuir para este processo de continuidade do cuidado 
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farmacêutico através de orientações passadas aos usuários, coordenação da terapia 
medicamentosa, consultas farmacêuticas, dentre outras atividades (LULA et. al, 2021).

Os profissionais farmacêuticos se apresentam como os profissionais mais acessíveis 
aos indivíduos e formam uma espécie de ponte que conecta médicos e pacientes. Com 
isto, a população deposita nas farmácias a confiança de que nestes estabelecimentos 
encontrarão o suprimento de medicamentos quando necessários e produtos para prevenção 
da Covid-19. Os farmacêuticos também podem contribuir através da identificação de 
indivíduos suspeitos e encaminhamento ao atendimento médico (CAGNAZZO et. al, 2020).

No cenário pandêmico os pacientes evitam se deslocar até o atendimento hospitalar 
por medo ou até mesmo por dificuldade de acesso, com isso o farmacêutico se mostra 
como o profissional mais acessível a estes pacientes. O profissional farmacêutico 
possui o conhecimento a respeito do mecanismo de ação dos medicamentos, interações 
medicamentosas e reações adversas (SILVA et. al, 2020).

Com isto, o farmacêutico clínico deve fornecer informações contribuindo para a 
educação da comunidade, compartilhando conhecimento e disseminando orientações 
baseadas em evidências científicas (LULA et al, 2021).

4 |  CONCLUSÃO
Diante do exposto, os indivíduos não procuram atendimento médico no primeiro 

momento devido a diversos fatores, dentre eles o medo decorrente da pandemia. O 
profissional farmacêutico se apresenta como o mais acessível para proporcionar o primeiro 
contato da população com os serviços de saúde. Ao procurarem as farmácias, os pacientes 
esperam receber corretas orientações sobre o novo coronavírus e formas de prevenção. 
Cabe aos profissionais farmacêuticos, o papel de orientar os pacientes sobre cuidados 
necessários no cenário atual de pandemia, fornecer informações corretas sobre manejo e 
prevenção da infecção pelo novo coronavírus.

Diversas informações chegam até a população de forma rápida por meio de 
inúmeras mídias, cabendo aos farmacêuticos à responsabilidade de realizar a filtragem 
destas informações e disseminar para a população somente aquelas embasadas em 
comprovações cientificas.

Portanto, a orientação farmacêutica evidencia-se como alternativa para promover 
a utilização correta de medicamentos no cenário de pandemia, tendo em vista que o 
profissional farmacêutico detém o conhecimento técnico a respeito do mecanismo de 
ação dos medicamentos, reações adversas, interações e intoxicações medicamentosas. O 
compartilhamento deste conhecimento com a população é uma estratégia para favorecer o 
uso racional de medicamentos.
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